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RESUMO: As práticas mais tradicionais ainda estão presentes no cotidiano de boa 
parte das salas de aula de nosso país, entretanto o desafio de buscar novos 
caminhos e linguagens metodológicas é consenso no meio educacional. Uma das 
formas de tornar as aulas mais dinâmicas e participativas é a inserção de 
atividades práticas. O presente trabalho tem relevância ao analisar a inserção de 
atividades práticas no Ensino de Ciências, considerando como campo de 
observação o estágio docente. Assim, definem-se como focos da pesquisa as 
habilidades docentes e as respostas discentes produzidas a partir da realização de 
atividades experimentais. O trabalho foi realizado em duas turmas dos anos finais 
do ensino fundamental, 9° ano A e B da Escola Municipal Maurina Rodrigues dos 
Santos, localizada no município de Passira-Pe. Foram realizadas atividades em que 
os estudantes puderam estabelecer conexão entre a dimensão teórica e a prática. 
No 9° ano A foi realizado o experimento “Indicador de ácido-base com extrato de 
repolho roxo”, já na turma B foi realizado o experimento “Sopro mágico”. A primeira 
turma participou executando as atividades em grupos e a segunda a demonstração 
agregou todos os estudantes. A intervenção também desafiou os futuros 
professores a testarem um conjunto de competências e habilidades necessárias à 
execução de atividades como essas. Novas abordagens metodológicas, pautadas 
em sequências didáticas que contemplem a dimensão prática, são essenciais para 
a renovação da escola de nossos dias e formação de futuros professores 
conectados com as demandas contemporâneas e atentos a um futuro que já se 
anuncia.  
PALAVRAS-CHAVE: Prática de ensino; Atividades práticas; formação de professores. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Quando avaliamos o percurso histórico do ensino de ciências no Brasil, 
podemos compreender que o contexto social e econômico influenciou 
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demasiadamente o ensino ao longo do tempo, promovendo o desenvolvimento de 
paradigmas relacionados com a forma de construir o conhecimento pautado na 
racionalidade técnica e em linguagens metodológicas mais tradicionais, onde os 
conteúdos são apresentados como verdades absolutas e apenas replicados 
mecanicamente pelos discentes, sendo estes meros agentes passivos no processo 
de ensino-aprendizagem. 

As Diretrizes Curriculares para o Ensino de Ciências na Educação Básica no 
Brasil estimulam a criação de novos cenários pedagógicos com aulas mais 
dinâmicas e capazes de estimular a capacidade crítica dos alunos, quebrando as 
barreiras e paradigmas que ainda persistem em nossas salas de aula. Nesse 
contexto, os professores precisam estar preparados para o exercício de superação 
das limitações históricas e busca por novos caminhos. Segundo Perrenoud (2000) 
as competências docentes determinantes para uma escola necessária aos nossos 
dias são: domínio do conteúdo, métodos e técnicas de ensino, estratégias para 
dirigir e orientar a aprendizagem, capacidade de planejar com criatividade, 
capacidade de avaliação e de organização de estratégias de ensino e de 
aprendizagem, conhecimento da história e filosofia de sua disciplina e capacidade 
de trabalhar com a Ciência no cotidiano. 

Desta maneira, o docente precisa aventurar-se em novas direções 
metodológicas, priorizando a conexão entre as diferentes áreas do conhecimento, 
aproximação entre teoria e prática, valorização da bagagem prévia dos estudantes 
e associação com cotidiano dos estudantes. Certamente, não há o método ideal 
para ensinar nossos alunos a enfrentar a complexidade dos assuntos trabalhados, 
mas sim haverá alguns métodos potencialmente mais favoráveis do que outros 
(BAZZO, 2000). 

Um dos métodos eficientes no ensino de ciência é a experimentação, que 
apresenta importância inquestionável (MELLO, 2010), permitindo a construção do 
conhecimento científico pela valorização de troca de experiências entre os alunos 
em decorrência das análises dos resultados observados e a construção coletiva de 
interpretações associadas com a teoria que envolve o experimento. Nessa mesma 
linha, encontramos o trabalho de Gonçalves e Galiazzi (2004), que afirma que 
atividades experimentais conseguem motivar os discentes e estimular a 
aprendizagem.   

Essas atividades práticas na aula de Ciências são classificadas como uma 
ferramenta fundamental para a materialização das propostas para o ensino de 
Ciências contidas nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2002). Contudo, 
apenas a aplicação de experimentos como se fosse uma “receita de um bolo” não é 
suficiente, como aponta os estudos de Amaral & Silva (2000) e Mortimer et al., 
(2000).  É de suma importância que as atividades sejam bem planejadas para que 
o estudante consiga expressar os seus conhecimentos prévios e os adquiridos 
durante a atividade.  

Por esse motivo, é tão importante que a formação do docente esteja 
embasada na construção de perfil profissional que apresente domínio na 
articulação entre teoria e prática, permitindo que os futuros professores 
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comprometam-se com a renovação do trabalho desenvolvido nas salas de aula, 
reconhecendo que não é necessário um laboratório bem equipado para que aulas 
inovadoras possam ser ministradas, que os alunos não devem ficar presos em 
imagens de livros didáticos que simulam tais experimentos e que as aulas práticas 
devem apresentar um objetivo definido pelo docente para que o mesmo utilize-se 
de questionamentos pertinentes para que ocorra uma aprendizagem significativa e 
não apenas uma memorização passageira dos conceitos que surgem durante a 
atividade pelo estudante.  

As disciplinas pedagógicas, presentes nos cursos de formação de 
professores, proporcionam ao futuro licenciado a vivência escolar e a possibilidade 
de avaliar suas opções e testar as alternativas. Especialmente a disciplina Estágio 
de Ensino permite também que estudantes consigam analisar as metodologias 
adotadas pelo professor da escola campo de estágio e refletir sobre os próprios 
recursos metodológicos, contribuindo para a definição de sua identidade 
profissional.  Assim, o presente trabalho tem relevância ao relatar a importância da 
inserção de atividades práticas no cotidiano da sala de aula, além das experiências 
vivenciadas promovidas pelo estágio docente. A pesquisa tem como objetivo 
analisar as possibilidades e limites do desenvolvimento de atividades práticas no 
Ensino de Ciências, considerando a dinâmica do estágio curricular.  
 
 
2. METODOLOGIA 
 

O presente trabalho concentra-se no relato da experiência vivenciada 
durante as intervenções didáticas associadas à disciplina Estágio de Ensino em 
Biologia que possibilitou contato direto com alunos do 9° ano A e B da Escola 
Municipal Maurina Rodrigues dos Santos, no município de Passira-PE. O foco 
descritivo concentra-se na execução de atividades práticas, com caráter 
experimental, envolvendo os seguintes conteúdos: ácidos, bases e pH.  

Na turma do 9° ano A, foi aplicado o experimento “Indicador de ácido-base 
com suco de repolho roxo”, sendo a classe dividida em grupos de 4 ou 5 alunos, 
utilizado o livro didático, além das instruções oferecidas (Imagem 1 e 2). O 
experimento foi posto em prática fazendo uso dos seguintes materiais e reagentes: 
copos descartáveis, colheres descartáveis (para misturar bem as soluções), 
canetas (para enumerar os copos), suco de repolho roxo, limão, bicarbonato de 
sódio, vinagre, sabão em pó, água sanitária, detergente, açúcar, leite e sal 
amoníaco.  Em seguida, os alunos analisaram os resultados obtidos e utilizaram a 
tabela com os valores de ph presente no livro didático. 
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Imagens 1 e 2:  Fotos dos estudantes executando o experimento em sala. Fonte: Própria. 

 
Já na turma do 9° ano B, da mesma escola, foi aplicado o experimento 

“Sopro Mágico”, que também se refere ao mesmo conteúdo teórico aplicado na 
turma A. Para essa prática, foram utilizados os seguintes materiais: copos 
descartáveis, canudos, água, vinagre, álcool, bicarbonato de sódio e fenolftaleína 
em pó. A estagiária, no birô no centro da sala, fez o passo a passo do experimento, 
que é bem simples, colocando nos recipientes as soluções e substâncias, e 
respectivamente fazendo a mistura. Após essa parte, dois estudantes da turma 
foram convidados a dar continuidade soprando até a solução mudar a coloração 
(Imagem 3 e 4). Em seguida, o resultado do experimento foi discutido em sala.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Imagem 3 e 4: Fotos da execução do experimento em sala. Fonte: Própria. 

 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados obtidos, formulados a partir das impressões coletadas 
durante as intervenções, reforçam a importância de introduzir sempre aulas 
práticas e experimentais em sala, associadas aos elementos teóricos trabalhados. 
Consideramos como elemento decisivo para constatação sobre a relevância das 
alternativas metodológicas que originaram este trabalho a intensa participação e 
envolvimento dos estudantes ao longo do processo. Estes dados vão de encontro 
com a afirmação realizada por Delizoicov & Angostii (2000), onde ele salienta que 
“a atividade experimental visa aplicar uma teoria na resolução de problemas e dar 
significado a aprendizagem da ciência, constituindo-se como uma verdadeira 
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atividade teórico-experimental.” 
No experimento “Indicador ácido-base com suco de repolho roxo” após 

serem misturadas cada substância com o suco do repolho roxo pôde-se observar 
várias colorações e assim, os estudantes conseguiram identificá-las como ácidas 
ou básicas, além de acompanhar no livro didático a tabela com os valores do pH de 
acordo com a coloração apresentada. Através desse momento foi possível instigar 
habilidades de atividades em grupo, cooperação e interação, facilitando a 
comunicação e envolvimento de uns com os outros e mostrando a importância do 
trabalho em conjunto, sempre valorizando os conhecimentos adquiridos na aula 
teórica e tentando criar uma ponte entre a teoria e prática. A visão adquirida com a 
realização da atividade prática corrobora com o trabalho de Gaspar (2009), que 
afirma que “hoje nas atividades experimentais o objetivo é promover interações 
sociais que deixem as explicações mais acessíveis e eficientes”. 

Na segunda turma foi realizado o experimento “Sopro Mágico”, ficando claro 
a relevância de estimular a curiosidade dos alunos diante dos conteúdos 
apresentados, visto que todos se envolveram em todos os passos do experimento e 
na discussão. O mesmo, a princípio deveria ser realizado com a formação de 
pequenos grupos, assim como na turma do 9° ano A. Contudo, a disponibilidade da 
substância fenolftaleína, que faz parte dos materiais utilizados, não é encontrada 
tão facilmente em todas as cidades em alguns pontos comerciais. Devido a essa 
dificuldade, a estratégia adotada para a realização da atividade prática foi a 
organização da turma em um único grande grupo. E a resposta dos alunos a essa 
decisão tomada foi uma grata surpresa, pois a aula se desenvolveu com total 
interação da turma, tanto na execução, quanto na discussão dos resultados. Os 
alunos em conjunto conseguiram transcrever o que estava diante dos seus olhos 
de maneira científica e assim, os conceitos trabalhados e compreendidos foram 
fundamentados no conhecimento construído em equipe por todos da turma. 
Reforçando a ideia do trabalho realizado por Biasoto & Carvalho (2007), que 
afirmam que “nesse sentido, as aulas experimentais podem estimular os alunos a 
observar, refletir, analisar e propor hipóteses para suas observações, bem como 
rever o que pensam sobre um determinado fenômeno”.  

Face ao exposto, também foi possível observar algumas limitações na 
execução do trabalho, como por exemplo, a falta de um espaço mais adequado 
com materiais para uso durante atividades com essa natureza e elementos de 
suporte. Contudo, as atividades conseguiram ser realizadas através de adaptações 
de baixo custo. Demostrando que o professor ele não precisa de um laboratório 
equipado para conseguir levar até os alunos explicações práticas sobre 
determinados conceitos. Obviamente, existem conteúdos que necessitam de um 
laboratório para atividades mais elaboradas e complexas, mas a grande maioria 
pode ser adaptada de acordo com as necessidades da escola que se deseja 
trabalhar.  O importante é nunca desistir de inovar em sala de aula. 
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4. CONCLUSÃO 
 

O trabalho proporcionou aos alunos uma prática diferenciada das que eles 
vivenciam diariamente, possibilitando um melhor entendimento do assunto visto 
apenas de forma teórica, sendo assim construído um conhecimento ainda mais 
sólido e podendo ser relacionado também com vivencias no cotidiano. Atividades 
práticas como essas permitem aulas mais dinâmicas e participativas, fugindo dos 
modelos educacionais tradicionais de ensino que ainda são vivenciados 
atualmente nas escolas, possibilitando um prazer conjunto na aprendizagem, entre 
alunos e professor.  
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ABSTRACT: The most traditional practices are still present in the daily life of most of 
the classrooms of our country, however the challenge of finding new ways and 
methodological languages is a consensus in the educational environment. One of 
the ways to make classes more dynamic and participative is the insertion of 
practical activities. The present work has relevance when analyzing the insertion of 
practical activities in the Science Teaching, considering as field of observation the 
teaching internship. Thus, the focus of the research is defined as the teaching 
abilities and the student responses produced from experimental activities. The work 
was carried out in two classes of the final years of middle school, 9th grade A and B 
of Maurina Rodrigues dos Santos Municipal School, located in the city of Passira-PE. 
It were carried out activities that the students were able to establish a connection 
between the theoretical dimension and the practice. In the 9th grade A, It was 
conducted the experiment "Acid-base indicator with purple cabbage extract". In 
class B, It was conducted the experiment "Magic breath". The first class of students 
participated by executing the activities in separate groups and the second one the 
demonstration included all the students. The intervention also challenged future 
teachers to test a set of capacities and abilities required to conduct activities like the ones 
mencioned in this work. New methodological approaches, based on didactic sequences 
that contemplate the practical dimension, are essential for the renovation of our days' 
school and the formation of future teachers connected with the contemporary demands 
and attentive to an already announced future. 
KEYWORDS: Teaching practice; Practical activities; Teacher’s formation.  
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